
ACTA ~-o 50 

REUNIÃO ORDI!'\'ÁRJA DE 28- 11-94 I 
-~ Aos vinte e oito dias do mês de Novembro do ano de mil novecentos e 

noventa c quatro, Ediflc io dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câmara 

Municipal. reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a Presidência do Sr. Presidente, 

Prof. Celso Augusto Baptista do" Santos, e cem a presenç a tIos Vereado res Srs. Eng" 

Vítor José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr' Maria da 

luz xolasco Cardoso, Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto, Sr. João Ferreira dos 

San tos, Tenent e-Coronel João Carlos A l buque~que Pinto, Dr. António Manuel So~~~ ~j 

Nogue ira de Lemos c Eduardo Elísio Peralta Feio. I~ ? Y 

. . 4 
Pelas 14 horas e 30 minutos..'o: decl arada aberta a presente reunião . \.~\...... 

APROVAÇÃO DA ACTA: • Foi delibe rado. por unani midade , aprO\'ar a / 

,,,,, ,,' 48. . .. ~ 

RESUMO OIARIO DA I ESO URARII\ : - A Câmara tomou conhecimenrf4'íJ 
do balancete da tesoura ria relativo ao dia 25 de Novembro. corrente, o qual acusa ;;t) 
segui nte movimento cm dinheiro: - Saldo do dia anterior cm operações orçamcnt 

cento e vinte c UUl milhões quatrocentos e quatro mil setecen tos e cinq uenta /e um 

escudos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria • vinte e seis milhões 

oitocentos e oito mil e noventa c dois escudos: Receita do dia em operações 

orça mentais - oito milhões seiscentos e sessenta e quatro mil duzentos e setenta e seis 

escudos: Receita do dia em operaç ões de tesoura ria - noventa mil oitocen tos e oitenta e 

nove escudos : Despesa do dia em operações orçamenta is - sete milhões novecentos e 

noventa e dois mil treze ntos e trinta e seis escudos: Despesa do dia em operações de 

tesouraria - trinta e 11m mil e duzent os escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações 
orçamentais - cen to e vinte dois milhões setenta e seis mil seiscentos e noven ta c um 

escudos; Saldo para o dia seguinte cm operaç ões de tesouraria . vime e seis milhões 

oitocentos e sessenta e sete mil setecentos e oitenta e um escudos 
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REPOSiÇÃO DE VALAS NAS FREGl 'ESIAS DE CAOA E ESGUEIRA} 
Considerando a deliberação tomada na reuniào de 24 de Outubro. último, foram . 

presentes as propostas com vista ii reposição de valas dos S.\-I.A.. nas freguesias de 

Cacia e Esgueira, as quais foram numeradas -de seguinte modo: N° 1 • CAB RAL . 

FILHOS, S.A.; W 2 - LA!\.1EIRO' EMPREITEIROS; e 1\" 3 - ~1. M E~DES , LDA.. 
Abertos os envelopes correspondentes aos documentos e achados os mesmos em~' 

confonn idadc com a Lei. procedeu-se ii abertura das respectivas propostas,' fendo-se -..> 

verifi cado os seguintes valores acrescidos de IVA: N° I - catorze milhões seisce ntos c 

cinquenta e ()U3Im mil oitocentos e vinte escudos ; N° 2 - cato rze milhões setecentos e 

setenta mil e novecento s escudos e \10 3 - catorze mi lhões cento e vinte e cinco mil e 

novec en tos escudos. Por unanimidade. foi deliberado, remeter o correspondente Á · 
processo aos Se rviços T écnicos para anál ise dos valores ap resentados, com vista '-:I{ fi 
011"'0" 6010" 0. ~0 

REPOSICAo DE VALAS NA FREGUESIA DE OLlVEIRTh"HA: ~ram / / 

também presente" as propostas ap resentadas com vista à execução da emprei tada em IY 
epígra fe, cujo concurs.o foi tam bém. abert o po r delib eraçã o de 24 do mês findO,.lls (IUarS rí' I 
foram a..sim numeradas : N° I - CA BRAL & FILHOS, S.'\' ; t\ 0 2 - LAM EIR()~ 

F,MPREll EIROS e N° 3 - \ 1. ~ IE~DES, LD A .. Aberto.. os envelo pes que COntinham os t
documentos. forum os mesmos achados em confor midade com a Lei, após o que s 

procedeu. de imediato à abertura das c~·rr.espO ll. de ntes propo~tas, tendo-se ver.ificado os 
seguintes valores todos ac resc idos de IVA: N° I - dezoi to milhõe s qu inhentos e setenta 

e um 1011 e vinte escudos ; N° 2 - dezoito milhões setece ntos e dezoito mil cento e 

cinqu enta escudos; e N° 3 - deza ssete milhões novecentos mil setec entos e cinquenta e 

cinco escudos. Foi deliberado , por unanimidade, encarre gar os Serviços Mun icipais 

competentes de prestarem fundamentada info r mação sobre os valores apresentad os, a 

fim de habün ar o Executivo a pronun ciar-se sobre o assunto 

URBANIZAr ÃO FORCA-VOUGA - I~FRAESTR UTU RA S - lO"FASE: 
Considerando a delib eraç ão tomada cm 10 de Ou tubro. ultimo. que abriu concurso co m 

vista ii. execução da 10" fase da empreitada em epígrafe. foram presentes quatro 

pro postas aprese ntadas para o efeito , as quais fora m numeradas do seguinte modo: N° I 

- IR\ IÃOS HELEl'O, LDA.; N° 2 - JOSÉ i\1ANU EL VIEIRA SARAIVA; W 3 

AVEISEC, Empreiteiro s, Lda.• e N° 4 - JOÃO SANT OS & COE LHO, LDA.. Abertos 
os envelopes que continham os docu mentos respect ivos, foram os mesmos achados em 

conformidade com a Lei. apó s o que se procede u, de imediato. aabertura das propostas, 

tendo-se verificado os seguintes valore s: N° I - do ze milhõe s cem -mil seiscentos e 

setenta escudos ; N° 2 - treze milhões quinhentos e sessenta e três mil quin hentos e 
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O 
" .sse l.1t3C.' o ito escudos: .N 3 - lTe.z"e milhões seisce ntos e vinte e sete mil setecentos.. }
 
cinquenta c Ires escudos; c l\jc 4 - onze milhões trezen tos c vinte e dois mil trezen tos e .
 

OItenta escudos. Foi deliberado. por unanimidade. remeter o correspondente process
 

aos_Serviços Técnicos para anali se dos valores apresentados. com li sta a u!ten of
 

decisão. · ' ~)
 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, / . 

por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de \'i slo ~ia : f I' .": 
• 3' Situação da obra "Ccnsrrução da Escola Preparat ória e Secundária de r \; 

Aradas. C+S 24T", adjud.icad a. a Construtora San José . S,A. , da quantia de doze milh ões ~ 

ouoccntos e quarenta e 0 110 mi l quinhentos e vinte e,dois escudos; _ "'\\(--"" ~ : 

- la Situação da obra "Arranjos Exteriore s da Fábrica Jerónimo Perei ra V 
Camp os", adjudi cada a Cons trutora Paulista. Lda ., da quantia de oito milhões ce nto e . ~ 

5C"'" " C seis mil quarenta e " ove escudos: !~~: 
- 6~ Situação - Trabalhos Normais - PG da obra "Construção de 20 \ 

Habitaç ões S~ia.jS Umfamil iarcs cm EiXO. • Habi tação ". adjud icada a Nc rcovií, d , ~ 

quan tia de dOIS nntnõesduze ntos e trinta e seis mi l e quinhentos escudos; 

· 7~ SItuaçã o - T~abalhos Non~als • PG da mesma obra. da quan tia de r s 

milhões nov...ceemos e três mi l quinhentos e-oitenta esc udos ; 

- 8" Situação - Trabalhos Nonn a is - PG da obra "Construção de 10 

Habi tações Sociais Unifamiliares em Maraduços - Habitação", adj udicada à Norcovil, 

da quantia de novecentos e setenta e c inco mil e \'inte e um esc udos; 

- I" Situação da obra "Iluminação Decora tiva da Antiga Fábrica Jerónimo 

Pereira Campos", adj udicada II Irm ãos Heleno, Lda ., da quantia de três milhões 

oitocentos e o ito mil qu inhento s c oitenta e UIII esc udos; 

• 4' Situação da obra "Construção da Rede de Baixa e M édia Tensão na 

Urban ização Forca-Vouga", adjudicada II Jose Manuel Vieira Sara iva. da qua nria de um 

milhão duz entos e sessenta e nove mil cento e cinco esc udos 

AOUIS\CÚES : - Por unanimidade. fo i deliberado autor izar a aquisiç ão do 

mater ial constante das seguintes requisições: Servi ço Requi sitante 03 - W 539/94 da 

quant ia de trezentos e quarenta e um mi l e cinquenta e cinco escudos; Serviço 

Requ isitante 06 - n"s. 2057, 2168, 2 195 , 2 1%. 2 197, 2 198. 2199 e 2202194 , das 

quantias de duzentos e o itenta e cinco mil e doze escudos, trezentos e ~i n te e sete mil e 

setecentos escudos, duzentos e quarenta e tr ês mil e seiscentos escudo s, duzentos e 

cinquenta e seis mil e quaren ta esc udos. duzentos e trinta e quatro mil oitoce ntos c 

Acta n" 50, de 28 de Novembro de 1994 · pág. 3 



.

sessenta c seis escudos. trezentos e setenta e sete mil escudos, trezentos c dezoito mil 

trezentos e e c setenta e Dilcinquenta escudos duzentos e dezoito mil setecentos o 
esc udos, ft"Spcctlvamente. · • 

AQllJ5 ICÃO DE BEl\S - ZQ:'\lA N DUSTRIAL DE MA\lQO EIRO • 3" 

FASE: - Pe lo Sr. Presidente foram prestados alguns escl arecimentos rela tivamente ao 

processo de aquisição de terrenos para a 3~ fase da Zona Industrial de Mimodeiro. 

tendo" no mea da~ell t c i.nfonnado. que a totalid ade da área nece ssária atingirá uma v crh~ ~ 

aproximada de mnta 11111contos ~~ 

Foi deliberado, por unan imidade, autorizar que o Gabinete responsável i i~en c ' " 

diligências com os respectivos proprietários. COIll vista ao desenvolvimento , ,) 

correspondente processo . ! ."..~\ \,\v"o , 
PARQUE i\W NlCIPAL: • O Sr. Presidente deu a conhecer a tÓdo o ~ 

Executivo. o teor de uma proposta efectuada por um Grupo de Aveirenses que propõem 

dar vida ao Parque Municipal. dinamizando c dignificando os seus espaços através da 

exploração da casa de chá. e utilização. para festas. e desfiles das suas a venida~f'
recantos , 

Ácerca do assunto. o Sr. Pres idente fez salientar a sua preoc upação sobr~ a ~ , 

actual situac êo do Parque que. cfec ( i v ai~en t e , se encontra de alguma forma ao abandono 

sendo, I"" conseg uinte, da 0";""0q'" um proj ecto da natureza do " CO"OSlo, ser iamo~ 
hipótese de transformar aquele espaço num . lugar aprazível e de lazer onde r 
Aveire nses pudessem deslocar-se não só de dia mas também à noite para passarem 

alguns momentos agrad áveis e tranquilos. Referiu-se também ao facto de a casa de chá 

se encontrar ocupada com o Museu de Caça e Pesca mas que o respectivo espólio 

poder á transferi r-se para mil espaço do Futuro Centro Cultural onde seria dado um novo 

contexto ao Museu, podendo então a casa de chã ser utilizada para os fins pretendidos . 

Imediatamente a seguir, a Vereadora Dra. \ laria da Luz fez quest ão de 

salientar o papel preponderante do Vereador Sr. Eng" Vilor Silva na criação do referido 

Museu de Caça e Pesca, entendendo. por isso. que o mesmo deverá fazer parte da 

Associação que irá dinamizar aquela infraestrutura 

Seguiu-se uma prolongada troca de impressões. em que todos os Srs 

Vereadores mostraram opinião favorável ao desenvolvimento de lUII processo desta 

natureza, tendo inclusivamente sido proposto que para o efeito se proceda à abertura de 

um concurso de ideias, devendo os Serviços de Cultura pronun ciar- se e elaborar um 

caderno de encargos que estabeleça concretamente. o que se pretende fazer. 
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Assim e após a prolongada reflexão efectuada. a Câmara deliberou, por} 
unanimi dad e, e.ncarrcgar os Serviços de Cultura conj untame nte. com os Serviços do 

Desporto. de elaborarem normas. e definirem os crit érios que devem presidir ao 1 

processo de utiliza ção da casa de chá e, simut tanea rncnre. á dinamização do Parque 

Municipa l, co m vis ta a posterior abdtura de concurso ~ 

~ 

~T_~E_NT RO DE ESTu OOS INTERNACIO;\iAIS: • Foi tam ~ém 'Pe lo 

Sr. President e, submetido à cons ideração da Câma ra uma expos ição ap resentada pelo , j 

Centro de Estudos Internacionais em que se solic ita que a Câm ara providencie a ~ 

continuação d~ pagamento mensal das instalações onde estão 11 fundo.nar aq ueles I' \ ' , 
serviços. considerando que houve compromissos por parte desta em disponibilizar .,,-Nr , 
instalações para II efeito . . ""\~..... 

Foram trocadas impress ões sobre o assunto. cm que nomeadamen rà o {"" 

Vereador Sr. Dr . Nogueira de Lemos se referiu às vantagens de insta lação cm Aveiro V 
daquela infrae struru ra. lendo també m feito lima referencia à co nferência "A integração 

de Maca u e Hong Kong na sobe rania Chinesa", real izada nos passados d ias 24 e 25 d~O 

co rrente e orga nizada pe lo referido Centro de Estudos. a qual e m sua opinião , e cm face 

da alta qua. lifica ção dos co nferencistas atingiu um al to nível. e nte ndendo que h.ouve da. . _ 
pa rte da Câmara uma falha. por não ter partici pado, at é po rque se o CINT está insta lado 11' 

cm Aveiro com o apo io da Câmara. esta deveria. no mínimo. acompanhar 9"J ~ 

desenvolvimento das acçõe s desencadeadas Por este mot ivo. o Sr, Vereado r d isse q u~ 
não deveria agora a Câmara cort ar o apo io que vem sendo dado, sendo da opinião d 

que se poderá promover a real izaç ão de uma reunião co m II Conselho Directivo do 

Centro para discutir o assunto e saber-se mais concre tamente o programa do CrNT e as 

suas vantagens para Aveir o, opini ão que foi corroborada pe los restantes Vereadores. 

Seguidamente o Sr. Presidente disse conco rdar co m II opiniã o do Sr. Dr 

Nog ueira de Lemos tendo proposto que sem preju ízo de se realiza r a referida reunião. se 

adiante j á um subs idio de valor equivalente a mais 6 meses de renda. o que dá um total 

de seisce ntos mil escudos. para que possam satisfaze r o pagamen to das divid as em 

atr aso , o que merece u aprovação . por unanimidade, 

ºRQANlZAcMLP~ERVI COS ~f UN IC IPA I S : - Em co ntinuação das 

deli berações j á tomadas com referencia à propo sta de alteração da Organização dos 

Se rviços Municipais e Quadro de Pessoa l, foi de novo apresentado à Câmara . pelo 

Vereador Dr. Henriqu e de Mendo nça, a referida proposta devidamente reformulada co m 

as várias alt erações que têm "i ndo a ser sugeridas a qual, por unanimida de, foi 

de liberado d istribuir por todos os Se nhores Vereado res para estudo, com vis ta a ulterior 

aprov ação . 
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SOCIE DADE MUSICAL DE SA:"ITA CECÍ LA: - A Câmara tomo 

conhecimento do teor do protoc olo a celebrar entr e es ta C âmara Municp al e a Socicda ef 
Mu sical de Santa Cecilia, acerca do qua l o Sr- Presidente teceu algum as co nsiderações. 

nome adamente de que caberá à C/tmara um subsid io men sal no valor de o itenta mil 

esc udos. a atribu ir à Tuna Musica l e como contrapartida a Sociedad e Musical acordará 

com os Srviços de Cultura , a reali Z3. çãO de 8 espectáculos a 1C\-'3r a efeito em ~atash.Jr.> ::. 
loca is a acord ar mutua mente. ~~.x......-;

Por unanimidade, fo i deliberado. conside rar aprovado aque le documen to. o r; : 

qual fica a fazer parte integrante da presen te acta , J ~ 

y:. -("" , 
COLÉG IO DISTRITAL DR ALBERTO SOUTO : • Pelo Vereador ~ngo i / 

Belmiro Couto foi feita uma intervenção rela tiva mente à enorme carência financeira II" 
com que " debate o Colégio Distri tal Dr. Albe rto Souto, o que, f~ta lmente , se reflete J 
numa ma alime ntação das crianças que se encontram internadas naqu e le{ ê 
Estabe lecimento. pelo que sensibilizou a Câmara para esta situação e propôs a ~y 

amb uiçào. de imediato, de II lll subsídio que aju de a col matar um pouco este grave r r 

problema para (J que prepô s uma verba de mil co ntos . Mais porpôs que, !,I 

simu lt âneamente, se solici te ao Ministério da Ju stiça para {lllC assuma imediatamente a 

gerência do mesmo Colégio . ; 

Sobre esta questão, foran / tecida s algumas co nside rações , tendo o Sr. 

Presidente feito a leitura de uma carta remetida pelo Presidente da Assem ble ia Disrrita l 

de Ave iro em que , ponn enorizadamente, se expõe a situaçã o e se da conhecimento do 

montan te avultado das di vidas que presentemente tem e que os impede de aceitarem 

ma is crianças, o que se tom a gravoso face à qua ntidad e de menor es que necessitam de 

entra r numa Instituição do g énero 

:-\0 uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nog ueira de Lemos di sse que 

con cordava plenamente co m a impo rtância propos ta pelo Sr. Eng" Belm iro , porque se 

tra ta de ajudar a resolver uma situação que tem a ver com crianças que estão a passar 

grande s carências, podendo, em sua opinião , o don ativo servi r de lema para se usar de 

alguma agressivid ade po litica peran te 11m3 omissão que deco rre no nosso país, 

entendendo mesmo que essa verba só fará sentido se for aco mpanhada de uma forte 

pressão política em que a Câma ra de Avei ro se deve empen har, e, nomeadamente, ir 

ju nto dos nossos Dep utado s de todos os Part idos e do Gove rnador Civi l, desencadear 

pressão para que eles tomem o assunto como priorit ário . 

Seguidamen te prop ôs que se cons titua uma Comissão formada j)m elementos 

dos três Pa rtidos represen tados na Câmara para que, num es forço conjunto, se dirija às 

Entidad es competentes para tenta r resolver tão grave problema. Por unanim idade, foi 
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deliberado .concordar ficando a comissão proposta, c~ll stitu i da pelos Vereadores SIr 
Eng" Belmir o Co uto, Sr. João dos Sar uos c Dr. Nogueira de Lemos e, ainda. conccdÍr 

ao Colégio Distrita l Dr. Alberto Souto U1g subsídio no montante de um milhão de 

escudos, para fazer face às enormes carências financeiras. de um modo especial para 

aj udar a custear as despesas com -d alimentação das crianças que ali se encontram 

internadas. ~_ ' 

ASSOCIAÇÃO PORT UG UESA DE PAIS E AMIGOS DO C1DAD ÃO~ . , 
DEFICIENTE MENTAL - (APP:\C DM ): - Foram troca das impressões em que foram - ( 

salientadas as d i fi c~ldades económicas que a Assoc.iação em e pigr~fe vem 3tr3vessando lrS
hbem como a necessidade que a mc s~a tem de am p haçà~ das suas m s ta'~ çõ.c s . <\ \..À..- r : 

Por proposta do Sr. Presidente a C âmara de liberou , por unanimidade, Içêder à W 
'.efCrida Associação, l og~ que os Servi.ços Municipali zados l.nUdcm para as ~n o v~s 

instalações, 11m do s Pavilh ões pré-fabricados onde aqueles Serviços se encontram 

instalad os e proceder à sua mo."" .gcm nos tcrre.nos pertencent es a Associaçã o. . ~r·
GALERIA MUNICIPAL - A Vereadora Ora. Maria da Luz: deu 

conhecimento ao restante Executivo, de que esta rá patente, de 9 a 3 1 de Dezembro, . 

Galeria da Residência Municipa l, uma exposiç ão de pintura e esc ultura da autona de 

António Osório de Castro, tendo sido deliberado, por unanimidade, prestar o apoio 

necessário à realização daquele evento;'· nos termos constantes da informaç ão prestada 

sobre o assunto pelos Serviços de Cultura Ainda com referência a este assunto, a 

mesma Sra. Vereadora disse que se tem vindo a fazer esforço , no sentido de as Galerias 

estarem permanentemente ocupadas, o quc de certa for ma contribui para a abertura a 

novos talentos. procurando-se, assim, dar vida àqueles espaços , não só com Artistas 

Aveirenses mas também com outro s, cujas actividades rnereçem ser divulgadas. 

ESPECTÁCU LOS: - A Câmara tomou conheci mento de um oficio enviado 

pelo Coro da L nivers idade Católica Portuguesa do Porto, a comunicar que estão a 

prepa rar WIl reportório de temas natalícios pretendendo realizar um concerto nesta 

cidade, no período compreendido entre 18 e 23 do próximo mês. Por un animidad e, foi 

delib erado promover a rea lização do re fer ido concerto, ficand o a cargo da Câmara o 

pagamento das despesas que se tome m necess ário efectuar para o efeit o. bem como a 

oferta de uma refeição a servir a todos os elementos do Coro . 

HABITACÀü SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAIS - RENDAS 

TÉCNlCI\S: - Foi presente e apreciada uma informação dos S.M . II ~, a dar nota do 

calculo efectuado para as rendas t écnicas das habi tações sociais uni fami liares de 
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Taboeira . S. Jacinto. Eixo e M~laduços , p,ara o ano de 1995, .após o que foi dClibcrador l. 
por unanimidade. adoptar a hipótese A, constante de refend a informaç ão, tendo po 

base o Decreto-Lei n° 166/93. de 7 de Maio.agmvada por um factor que tem em conta 

tamanho do quintal, correspondente ao critério C e já calculado para as localidades de 

Taboeira e S. Jacinto • l 

- , ~: 

CL'LTlJRA - COMlSSA ü CONSU t:J IVA: • A Vereado ra Dra Mana da 

Luz deu conhecimento ao Executivo do teor da acta n". I da Comissão Consultiva de , 

Cultura, realizada no passado dia 9. Seguidamente fez uma breve referencia aos / I 
assuntos na mesma trata~os . tendo dado esp ecial relevância à constituição da Comissão 

Organizadora da IV Bienal Internacional de Cerâmica Artística, que decorr era no : 

próxi,mo an, o de 1995, da qUal, faz em parte os scgll i n ~es elementos : r.. lonse l~hor João h 
Gas par , Dr. Vasco Branco, Dr. Amaro Neves, Jeremias Bandarra. Artur Finn, Arq" . . 

T ércio Guima rães e Arq" S érgio Aze redo Foi deli berad o, por unan imidade, aprovar a~, 'Y 

cilada acta , ~/'" 

IV BIENAL I NTERNACJO~ /\L DE CERÀT\t!CA ART~:A : ~"/)
S egU ; " le~,.!lliS'"'c ho~"ill.Vc'-"reado"""ill"""ill~.!L!q SâO-"-C--"OH"'stituillJ«"'"' odame!.Y "1lb "" i r" nn"" ,,'---.a.ldC"'m""His"' ;,W r ' ''· " 

certame em epígrafe, também já re uniu no passado dia 24 de Novembro, tendo na ~ 

mesma reunião ficado aprovad a a data da realização. que será de -.\a 26 de Novembro. a 

COH, suutção do Juri , a alteração para d~nlos c c, inque nta contos do valor do seguro por 

cada peça . bem como a alteração do valor dos I", 2° e ) 0 prémi os, para mil contos 

scrscenros contos e qua trocentos contos. respecnv amente. 

O Sr. Presidente realçou a qua lidade e o nível que o ce rtame tem atingido e 

info rmou que, no ano findo, se ob teve apo io comunitário para a sua organização. pelo 

que recomendou que se encetem as diligências necessárias para a ob tenç ão desse apoio 

para a próx ima realiza ção 

CO;.JSTRu cA o DA ESCOLA C+S 241 DE ARADAS: - Lida a informação 

prestada pelo Técnic o respon s ável, segundo a qual se tom a necess ário avançar co m os 

arranj os exteriores da escola cm epigrafe , foi del iber ado, por unanimidade. autorizar o 

pagamento da quantia de duzentos c dezoito mil du zen tos c sesse nta e oito escudos. 

acre scid a de IVA . ao Engenheiro Electro técnico. António Pires Tavares França, 

referente aos honorários devidos pe la eleboraç ão do projecto eléctrico da rede de cabo s 

e ilumin ação ext erior daquele estabelec imento de ens ino 

CONSTRu c Ao DO CENTRO SOClAUSAÚDE DE ARADAS - 2' FASE: 
- Face informação prestada pela Com issão de Coo rdenação e Aco mpanhame nto daá 

Acta n" 50, de 28 de Novembro de 1994 · pág. 8 



li 
obra CII1 epígrafe, c por se entender ser necessário dotar o cdificio de um sistema d~ 

aquecimento cent ral .re~ l á \'e1 e eco~ ló ll1 ico . c de "" s~ste ~a de . de~~cçào de .in.tTusoS. rol 
delib erado. por unanim idade , auron zar a Firma adjudicataria. EDI l RAN • Edificaç ões t 
Tratamentos Anucc rrosivos. a executar as referidas obras, como trabalhos a mais à 

empreitada inicial. cujos custos ascendem a dois milhões quatrocentos c setenta e três 

mil oitocentos e se l e ~l l a e Sc1S escudos. sendo esta importâ ncia comparticipada e:n 70~ 

pela Sob-Região de Saúde de A \elTO termos do respectivo acordo. ~~ \ 

Mais foi deliberad o, "" un anim i da~e . notificar a Firma adj udicaráría. par~ '/'. 
proceder à celebraç ão do respectiv o contrato ad icional. ../"" ; 

. ZONA INDUSTRJAL DE " A"QDEIRO • ABASTEC I\1 E~:Vo/ 7/ ,
 
AGUA: • Face a informação prestada pelo Técnico Respons ável, relativa à empreitada
 

de abastec imento de água à Zona Industrial de Marnodcr ro, foi del iberad o. por
 

unanimidade, autorizar o pagamento da quantia de duzentos e oitenta e cinco mil
 

trezentos c noventa escudos, a Finn a adjudicatária, LAMEIRü L\1PREIl EIRü S. ('
 

referente à execução dos trabalhos de ligação da drenagem das águas da po rtagi' :J 5~
 

conforme factura apresentada . ~
 

CLUBE DE TÉNIS DE AV EIRO ~ RECU PERACÃO DOS PISOS : - N 

seq.lIência do pedido formula do com \,~,;;ta à rec upe~açã o . do s pisos dos tr ês court s d 

t énis existentes Junto ao campo de tre ine s do Est ádio Mario Duart e, a Câmara tom 

conhecimento das respectivas propostas, ap resentadas pelas Firma s: N° I - NO RTE 

r ÉNIS ~ Construç ões de Complexos Deportivo s, Lda.: N° 2 - ANTÓNI O RA\fALHO· 

Sociedad e de Co nstruções Desportivas. Lda.: ~o 3 • L1S0 l\;DA DO S ORTE 

Sociedade de Construções. Lda.: e N° 4 • AL FA TÉNIS · Construção Campos Téni s. 

Considerando a diversidade de valores apresentados. a Câmara deliberou. por 

unanimidade, remeter o processo ao Técnico Municipal responsável para informaç ão 

detalhada sobre o assunto. 

PERI\1UTA DE BENS · ESCOLA C+S DE S. BERNARDO: • Dando 

continuidade ao processo relativo à aquisiç ão do!'.terrenos necessários à implantação da 

Escola em epigrafe e face á informação prestada pelo O.P.G.P.• foi deliberado. por 

uanimidade. perm utar um prédio rústico pertencente a Manuel Maia Duarte. sito no 

lugar da Agroeira, em Vilar, com a área de 1.224 mz. ao qual foi atribuída o valor de 

dois milhões quatrocentos e quarenta c oito mil escudos. pelos lotes n' 's. 3,4 e 5 do 

sector E, do Plano de Pormenor da Zona Envolvente C+S com as áreas. á 

respectivamente. de 422m2, 169m2 e 240m2, destinados a construção urbana e aos 

quais foi atribu ído igual valor. 

Acta n" 50, de 28 de Novembro de 1994 - p ág. 9 



PREj u ízos CAUSADOS A PARTICULARES, • Foi presente um, cm, l'" 
Jorge Manuel Florêncio Gomes a solicitar que a Câmara o ressarcie na quantia de centl~ 

e trinta e qua ~ro mil novecentos e oitenta escudos. relat iva aos danos sofridos na sU ~Mk 

viatura. em virtude de ler tombado-sobre a mesma um galho de uma árvore. quando ~ .. 

ci rc u la~'a na Avenida 25 de,Abri l, j unto à Escola Secundária José Este vão. Anali sado o l-'l . 
respecti vo processo , foi deliberado. por unam ~llIdad c. autorizar o pagamento ao mesro~ ~" 

com a condiç ão de apresentar factura descnminanva da reparação. ., ~ 

CÂMARA MUNICIPAL · ELEITOS U K:A IS - SEGURO DE ~~E; V 
PESSOAIS: - Considerando que o montante do seguro de acidentes pessoais foi fixado 

cm vinte milhões e cem mil escudos para o Presidente da Câmara e dezasseis milhões e 

cem mil escudos para os Vereadore s em regime de permanência, na reun ião de 12 de 

j aneiro de 191)0 ; considerando que , nos tenn os do n" 2 do arr' 17" da Lei n" 29187, de 

30 de Junho , Estatuto dos Eleitos Locais >para os Membros dos Orgãos Executivos cm 

regime da permanência o valor do seguro não pode ser inferior a cinquenta vezes a 

respectiva remuneraç ão mensal; considerando, ainda, o aumento das remunerações dos 

Membro.. do Executivo, foi deliberado, por uannimidade, nos termos da infonnaç ã? ' 

prestada pelos Serviços Municipais competentes, actualizar os seguros daqueles d eito)' 

pal a os seguintes quanntanvos Presidemc.da Camara Munici pal - vmt e e seis mllh'Y ' 
quin hentos e dez mil escudos, Vereadores· vi nte e um milhões duzentos e dez mil ... ' 

escudos 

JUNTA DE FREGUl SIA DE SANTA JOANA - Face ao oficio cnviad 

pela Junta de Freguesia de Santa Joana, foi deliberado, por unanimidade. autoriza r a 

transferência para aquela Autarquia da quant ia de setecentos e noventa e lUTI mil e 

cinquenta escudos, destinada ao pagamento das despesas assumidas com os 

funcionários que cuidam da zona envolvente ao Bairro do Griné e ao Pessoal Auxiliar 

das Escolas da Presa e do SolpOS10, conforme documentos apresentados 

• Mais foi deliberado, por unanimidade, c considerando a informa ção 

prestada pelos Serviços Técnicos relativamente a outro oficio apresentado pela mesma 

Autarquia, autorizar a transfer ência da qua ntia de quatro milhões novecentos e 

cinquenta e seis mil setecentos c setenta e quatro escudos, destinada ao pagamento de 

diversas facturas referentes ao forneci mento e mão-de-obra aplicadas 1I0 S trabalhos de 

pavimentação e colocação de lancil e caixas de águas pluviais na Quinta do Torto, Rua 

de S. Geraldo e Rua do Solposto 
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ARRA\l JO URBAN iSTlCO DA ZONA ENTRE o CANA L DAS 

PIRA MmES E o TE RJ\1NAL SUL: - 1':a sequênc ia da reun ião realizada na l APA, a r
que o Sr. Presiden te assistiu a Câmara del iberou , por unani mida de. c por prop osta 

daquele ~1 embro do Executi vo, ~andar proceder à a,bet1ura de um concu rso. de i d c~~ 

para a requalificação e arranjo pa l s~istico de toda a area cone o Canal das Pirâmides e ~ 

o 1'0110 de Aveiro - Termin al Sul, incluindo a recupe ração das insta lações da Lota e 

toda a	 . . '. área envolvente, procu rando-se deste modo , defender algumas marinhas, hel~. 
como reconverter toda aquela TOna dotando-a de infraestruturas. tais como espaços ~eé ' I, 
lazer e porto de recreio , já que é uma zona que merece ser va lorizada c preserva da . 1 '/ ~ 

\""'"~-('--

CO NFERÊNC IA "lU lA DO PRÍ NCIPE - O PRESENT E E Q FU~RO" : - V : 
A Câmara tomou conhecimento de um ofício enviado pela Associação de Natu rais e 

Arni.gos da Ilha do p.rinC i~ t: , atrave.' s do qua l se apr.escnla I) proj ec~o .- progra..ma sobre a , 
Conferência "Ilha do Pr íncipe, o Presente c o Futuro", a realiza r 1\0 audit ório do 

lnstinno da J uventude , no próxim o mês de Dezembro . A Câmara deliberou , por . 

uanim idade, n~ âmbit o das rcl a~ ões de amizad e exis tentes entre A\"e l r~ c a Cidade de S. .' J 
To mé e ~rinc lpc , apo iar a reali zação do evento , cm moldes a defin ir pela Vere a~ ora :.1/ 1 
Ora Man a da Luz . 

GABINETE DE "CON SULTA DE ADO LEscENTES"; - 1"0 U"O da pala êra 

o Vereador Sr . Dr, Nogueira de Lemos fel uma proposta no sentido de se cri ar um 

Serviço de "Consulta de Adolescentes" e ju stificou a sua propo sta neste mom ento, não 

só pelo intere sse intrínseco desse Serviço, mas também por se enco ntra r disponível. paro 

o e feito . lima técnica que conside ra quali ficada para esse	 fim - a Dr" Graça Gonçalves 

Mais informou de que a Dra. Graça Gonçalves, a exemplo do que se 

verificou recentemente, aq uando do desenvolvimento de actividades realizadas 110 

âm bito do proj ecto Vida, se propõe ser requ isitada de novo pela Câm ara Municipal para 

a criação daquel es Serviços 

Fo i deliberado, por unan imidade refl ect ir bem sobre a oportunidade da 

proposta efectuada, ficand o o Sr. Presidente encarregado de encetar contactos com a 

referida t écnica. a fim de que. posteriormente. a C âmara se pronun cie sobre o assunto 

INSTITUTO SUPERIO R OE CI Ê:t\C1AS DA INFORMAÇÃO J::: DA 

ADf\IIS ISTRA CÀO (ISCl A) - CONSTRU ÇÃO DE Il'O STALACÕ ES; - Contin uando no 

uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. Xogue ira de Lemos referiu ter hoje consciência de 

que foi um erro a deliberação de 20 de Junh o, último, em que se atribuíram terreno s ao 

ISe lA e à Escola Superior de Enfermagem. Disse considerar um erro porq ue o terreno 

atrib uído ao ISCl A muito mais adequ ado à Escola de Enfermagem, dado as aulas é 
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práticas desta Escola lerem ne.cessariamente que decorrer 110 Hospita l, sendo port.an.Ir
muit o importante a sua proximid ade . 

Por outro lado. a saída do ISClA da freguesia da Vera Cruz . na opmiã 

daquele Vereador, provocara o empobrecimento daquela freguesia que. 

progressivamentc tem vindo a perder equipam entos e a assistir a um envelhecimento 

po pulac ional na zona da beira-mar, indo aumentar uma j á enorme concentra,âoJ)i.::.. 
estudantil na zona da Universidade. • ~?" 

Pelo expo sto, declarou , que vem trazer à Câmara a reflexão que fez ~br e 

esta. . ' xec U ~ i:O se não se rá de tC~ l ar ..alterar. o que ficou dCCidid/O.ma téria e. qucstiOl.lar o E ~ 

Para esta hip ótese mune contribuiria a pr óxima disponibilidade do Ediffcio da Legião. 

Edifício que em sua opinião urge preservar do ponto de vista arquitect ónico externo. I r: 
Concluindo. pediu ii Câmara que refletisse sobre a sua intervenção e. ca " Y 

merecesse concordância, pensasse também no eve ntual aporo II oferecer ao ISelA. V 
\.\r- <' 

PRÉD IOS H'I Ru iJ\:AS ~ AJ\:T1GAS INSTALACÚES Q t.EGIÁO ~ 

PO RTUGU ESA: ~ Em sequência das 'varias deliberações que tem sido tomadas comw 

rc rer.ência ao problema das instalações em. epigrafe, concretamente em rela.ção ao 
problema dos realoj amentos, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos propôs que se 

oficie ao Centro Regional de. Segurança Social a solicita r (lue seja prestado apoio lIess, 

operação, de um modo partic ular em relação aos residentes isolados, o que mercc éu f 
concordância. por unanimidade, d cv end~, por conseguinte. os Serviços Administrativos 

prec eder em conform idade. ~ 

TRANSRIA - TR ANSPO RTES NA RlA SA. : - Por propo sta do Vereador 

Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e considerando a situação deficitária da 

lRANSRIA e a necessidade de se dar satisfação a alguns compromissos já assumidos. 

designadamente com os sal ários dos trabalhadores, Segurança Social e funcionamento 

geral da Empresa, a Câmara deliberou, por unanimidade, transferir para a referida 

Empresa uma verba correspondente a dois milhões e trezentos mil escudos. a qual será 

considerada como adian tamento de dinheiro, tendo em ...-ista um aumento de capital da 

Empresa. 

t\-WNlCIPALlZACÃO DOS TRANS PORTES FLUVIAIS NA RIA DE 

AVEIRO: - lmediatarnen te a seguir, o mesmo Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto apresentou a proposta que a seguir se tra nscre....e : "Municipaliza ção 

dos Transportes Fluviais da Ria - Extinção da TRANSRIA - Transportes da Ria de 

Aveiro, Lda. - l. All tecede ll~ a) Os transportes fluvia is entre as duas.margen s da Ria 

de Aveiro foram executados durante cerca de 45 anos pelos Estaleiros Navais de S. 
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Jacimo- Ercôr, tendo esta empresa e a sua antecessora no inicio desta actividade. '. 

operado várias carreiras diárias a partir de S. Jacinto para o Forte da Barra. Aveiro 

Torre ira. b) Estes transportes, efectuados em exclusividade, deram sempre prejuíz o àst 
i 

Empresas, mas o facto destes terem de transport ar os seus próprio s operários via Iluv ial. 

motivou que mantivessem a actividade-durante largos anos. suportando, como j á di s s~ 

avultado.. prej uízos. c} Por esse motivo os ENSJ reduziram a sua actividade neste r 
sector, tendo passado a executar apenas os transportes essenciais para o seu serviço e da 

população de S. Jacin to..., por não poder deixar de o fazer no seu pr óprio interesse. d)n"/;1 

Porém. pouco depois do 25 de Abril. os ENSJ têm vindo a passar por dificuldades til 
labora is por falta de encomendas. logo com m ais dificuldades em suportar os prejuíz os I ~ 

pr óprios da exploração das carreiras fluviais. declinando por ISSO e a partir de c~...,:",(1 , 

altura. a responsabilidade da execução das mesmas. e) Decorrentemente desta [losiçã'll,\ 

supondo u Junta Autónoma do Porto de Aveiro - JAPA que o problema da substituição Ii// 
dos ENSJ como transportadora fluvial seria relativamente fácil de realizar atrav és da 

cond ução de concurso público de exploração, veio a c~nsta tar-se a deserção de , Y 
concorrentes ao mesmo. razão pela qual a Cântara Municipal de ,\ ...eiro. a Junta de 

Freguesia de S. Jacinto e a Administração dos ENSJ se constituíram cm sociedade por V 
cotas, formando assim. uma empresa tansportudora. a TR A :\'S RIA~Trall sp ort e s da Ria. ~ 

Lda.. f: de salientar que a JAPA. inici almente envolvida neste processo. declinou a sua 

participação na nóvel Empresa, alegando a inexistência de legislação que lhe permitisse 

fazê-lo. f) Uma vez constuutda a TRANSRIA.Transportes da Ria, Lda.• verif icaram-s 

de imediato gran des dificuldades de participação financeira dos ENSJ. pelo facto do 

sector da construção naval se encontrar cm crise. sem que se víslumbresse quaisqu er 

possibilidades da sua ultrapassagem. g) Por esta razão a Administração dos El\ 

manifestaram a impossibilidade de continuar a constituir parte social na TRANSRIA. 

tendo apresentado a pretensão de sair da Empresa, através da cedência de uma cota aos 

restantes sóc ios. h) Com a saída da ENSJ da sociedade. teve a CMA de repensar o 

problema de manutenção dos transportes sociais desde a Freguesia de S. Jacinto para o 

Forte da Barra. o que só seria possível com a continuação do emprego de embarcações 

aprop riadas para a efectivação daquele tipo de transporte. ou seja. com as lanchas 

pertencentes aos ENSJ (lancha "Cos ta Nova" e T osta da Luz"). e) Face Íl situação, a 

Cl\lA de Aveiro, adquirui aos El\S J as lanchas acima referidas, chamando a si. 

praticamente. a manut enç ão do suporte adrnin isrrativo-lo gistico necessário ao 

funcio namneto da TRANSRIA, através de sucessivos suprim.entos. objectivando sempre 

que, com a execução dos transportes fluviais entre S. Jacinto e o Forte da Barra, se 

obviasse ao isolamento da população daquela Freguesia. j ) Depois da aquisição do 

equipamento referido no ponto anterior. a CMA deteve. e. ainda detem. a total 

capacidade de transporte, pois que. além das lanchas a que nos referimos. é prop riet ária 
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aill.da da Lancha "San ta Joana ". Esta unidade é a principal fOllt r __.e de . endiln. ente dai/. 
TRANSR1A durante a época estival , dado as suas caracte rísticas de embarcação d~ 

umsmo e do emprego que se ,lhe tem dado. k) Alem dos m e l~s acima ~ I lados. 1 
TRANSR IA dispõe ainda de mars urna unidade - a Lancha "Transria'' - propriedade da 

Junta de Fregu csi ~ de S. Jacin to. cdjo em prego l ~m sido mllit ~ rc~uzi do, atendendo-se \ D J... 
ao facto desta unidade não possuir as características necess árias a exec ução, tanto ~ 

tran sporte social co mo rúristico. c. ain da. pela falta de tripu lação qualificada para a sua 

operaçã o em conformidade co m as direct ivas emanadas da Autori dade Maritíma . 1) Até / 

ao momento. c, embora tenha sido inúmeras vezes solicitado à tutela, a TRANSRlA, J (11'\ 
Ldü., não é detentora do alvará para a exploração dos transpo rtes fluviais na Ria ~e k~/ 

Aveiro . servind o para o efeito uma auto rização antIga . atribu ída aos E!'\SJ. m~ /t , 

rigorosamente à ETRA - Empresa de Transpo rtes da Ria de Ave iro. uma cm ~s'a J . 
as sociada , ou sob a tutela da primeira . 2. Situacão - a) A CMA adquiriu já 1I0 S ENSJ as 

lanchas "Co..ta Nova" c "Cos ia da Luz" , aguardando-se , de momento, a ce lebração da j 
escritu ra da cedê ncia da pos ição das ENSJ á CMA e à Junta de Freguesia de S. Jacinto. ' 

a qua l deve oco rrer durante o mês de Dezembr o. pr óximo. b) Ao celebrar II refe rida~ 

escritura. os ENSJ ficar ão completamente desvinculados da TRA NSRIA, o que sign ifica 

que esta empre sa, ficará reduzida a do is sócios - CMA e Junta de Freguesia de S. 

Jaci nto. c) Na mesma circ unstâ ncia, o u seja . co m a saída da E~SJ da sociedade. a 

TRANSRIA ficará legalm ente impo ssibili tada de co ntinuar a ex ploração dos transportes 

fluviais, pois que a autori zaçã o para o efeito co nced ida pela tutela aos ENSJ não será /" 

transmissível. Nestas circ unstâ ncias, dever~ o ser cond llz i da~ dili gências j unto do 

Mi msténo do Mar . no sentido da transferê ncia da refe rida autom ação ou conc essão de 

alvará à Câmara Mu nicipal de Ave iro, entidade que é, de facto, o único suporte 

admuu strat ivo-lcg ístico da execução dos transportes públicos fluviai s na Ria de Aveiro 

d ) A Administ ração da TRANSRIA, face à situação irregular cm que esta Empresa tem 

vindo a operar, manifestou já. caso a situação não venha li regu larizar-se a mui to curto 

prazo, a vontade de co ndicionar a sua operacionalidade à existência ou não do 

necessário alvará, aventando-se mesmo a hipótese duma paralizaç ão total dos meios que 

operam sob a responsab ilidade da Empresa . Como factor es desta decisão estão os riscos 

inerentes ao não cumprimento da Lei. e. com eles também, as co nsequênc ias dum 

ac ide nte grave na Ria com a imediata anul ação dos seguros cobrin do os passage iros e as 

embarcações . Para além dc tudo isso. adviria ainda a responsabilidade criminal dos 

respon sáveis pela TRANSIUA, ou sej a. a CMA e a Jun ta de Freguesia de S. Jacinto. 

l'R OP OSTA • Face à situação ex pos ta propõe-se o seg uinte , a executa r imedia tamente 

após repartição da cota dos ENSJ : I· Extincâo da socie dade TRANSRIA · Tran s~ 

da Ria de Ave iro Ul a. com ulteri or municioaliza cão dos trans portes fluv iais na Ria de 

Aveiro. por se considerar que. e fectivamente: a) A CMA é a única prota gonista 
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financeira da Empresa . b) A r resell.'RlW da JI.iOla de FT.egucsia de S. Jacinto na SOC i . •edad~
tem dem onstrado pendor negativo, já pela pouc a co laboração que o seu Presidente te 

vindo a prestar , j á porque o mero fluvia l. propriedade daqu ela Autarquia. não . 

apropriado para a execução do tipo de serviço de transporte que se pretende. do qual 

destacamos a sua vertente social. r. Monicipalizacão dos transportes fluviais na Ria de 

Ave iro, criando-se . para o efeit o, um "serviço" cm que viessem a se r integrados todos os 

meios Iluviais de que a Cr-.1A epro prie tária . incl.uindo os moliceiros e a lancha n" L E l -f2j.. 
assim, cas o não se pretenda integrar o " SCf\.lÇO" a formar no Depart am ent o ~( 

Transportes dos .s MAJSTUA, lima solução que, quanto a nos, seria \} ideal. 3· Ao 

ado ptar -se qua lquer das mod alidad es exce rtas 110 ponto anterior mais se propõe a 

!..!.!!em~quadros da ( MA (ou SMAl difi nitivam ent e o u a tenn o certo dos n 

funcion ários ac tual mente ao servrco da TRAf\;SRIA, co m excepçao da co ntabl hdai,.r g 
uma vez que. nesta s circun st âncias. a contab ilidade. ten a de ser exercida a nive! I 

Autarquias 4 • Contin uaç ão da s dil ig ência s J UnlO do DGP / MMar para ob tenção ~ 

alvar á o u autc n ..a ç ão de ex ploração dos tran sport es f1u.....ars 5- Não integraç ão V 
Lancha "Truusria", da propri edade da Junta de Freg uesia de S JaC1ll10, dci xand à 

responsabilida de daqu ela Autarquia a sua adm inistraç ão e op era ção ~ ~I 
A presente proposta vai ser distr ibuída por todos os res tantes Membros do I' 

Executi vo para uma anali se aprofundada da mntena a fim de que se possam pron uncI ~r 6~ 

e votar n uma próxima reunião • '".?/l) . \V' .I 

ALlL NACÀO UE BENS - TERREN OS LM NARIZ - l\a sell:lla da \ L 
deli beraç ão tomada na reunião de :1I de Outubro, último a Ca mara tomo u ~ 

conhec iment o dos resultados da hasta pública realizada no passado dia 2 1 de 

No vembro , no cdifi cio da Junta de Freguesia de Nariz, tend o sido del iberado, por 

una nimidad e, homologar a venda dos lotes n' s. I. I I e 13 atribuído s, respectivamente, a 

Ferna ndo Jorge Carvalho Neto, João M ário Rodri gues Silva Cristo c Manuel Ferre ira 

~la rq ues da Ped ra, ao preço de mil e se iscen tos esc udos o melro quadra do. cada 

SERVIÇ OS MUNICIPALIZADOS: - No seguime nto da deliberação tomada 

cm 27 de Setembro, do ano findo, que procedeu à abertura de co ncu rso lim itado com 

vista ao fo r necimen to e montagem de 37 abr igos do tipo simples e I do tipo dup lo, a 

instalar na zona não urbana, fo i de nove present e o co rrespondente processo. Por 

pro pos ta do Vereador Sr. Eng" Víto r Silva e conside rando o tempo já decorrido desde a 

da ta da abertu ra do concurso e cons iderando, tam bém. q ue entretanto se mod ificaram os 

objec tivos a prosseguir, a Càmara del iberou , por unan imidad e. anular o re ferido 

co nc urso e proceder à abertura de novo . nos termos e cond ições constantes do 

respec tivo caderno de encargos. 
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LISTA NAC IOI\A L DE HOT ELAR IA E TUR1SMO: - Foi de liberado, po .:' 

una nimidade. autoriza r o pagame nto da factura n" 26 15 da EDlG RAFE - Ediç õc f
Artes Gráfi cas, Lde ., da quan tia de cento c "oitenta e um mil ce nto e quarenta c U~ l 

escudos. referente à ] a ediç ão da l!'lsla"!"acional de Hotelaria e Turismo. adquirida pc~a 

Câmara Mun icipal. • ~_ 

ESCOLA PRIMÁRIA DE SANTIAGO - toRNECIMENTO DE ESTORES: r--
- Foi também del iberado . por unanimidade, autoriza r o pagamento da factura n" 346, da 

qua ntia de trezentos e d07-Cmil quinhe ntos e o itenta c oito esc udos a António José d~' ( 
Silva N UI ~cs \~ idal. referente 80 fornecimento de 2 estores de RO mim, exterior. par, ~ ~."')! • 
Escola Primária de Santiago . r /' 

L1CENCAS DE nRRAS - Em seguida foram apreciados o~tc s~ 

processos de obras: ~:t 

· w lO~f8 5 , de RAQ UEL HELENA MAT?S MOI SÉS. a req uere ' r\ 
informação sobre a viabilidade de modificação da sua morad ia. sita na Rua Conde ssa d I,. 

Taboeira. Freguesia de Esgueira. Foi. del iberado. por unanimidade. deferir o pcdid) 

aprese ntado, nos term os co nstantes da informaç ão prestada sobre o assun to pelo D _ O.~ . 

de 2 1 de Outubro. últim o ." ' 

• N" 71191. de COOPERAT IVA DE HABl TAÇt\() EC O~Ó\t1 CA L)E 

AVE IRO "CHA.VE " • CR L. Face às infor mações constantes do respectivo processo. que 

aq ui se d,10 como transcritas. foi delib erad o, por unanim idade. autorizar a emi ssão do 

alvará de licença para a realização das obras de construção lia Urbanização e !l A VE, 

com isenção do paga mento da s taxas devidas ao Muni c ípio. nos termos da tabel a de 

taxas em ...igor 

L1CEt\ CAS DE LOTEAME NTO: • Presen tes e aprec iado s os seguintes 

processos de loteamento. àccrca dos quais foram tomadas as seguintes de liberaçõe s 

• W 7 16/93, de ABÍLIO DE OLIVEIRA TEIXE IRA, relativo a wn 

loteamento sito na Rua da Marefusa. Freguesia de Aradas . Considerando as 

deliberações j á tomada s sobre o assunto e apôs aná lise do respectivo processo, foi 

deliberado, por unan imidade. deferir nas condições constantes da info rmaç ão t écnica 

prestada pelo D.r.G.r. de 20 de Setembr o, último, cujo teor aqui se d á como tran scrito 

- N<> 488/94 , de CARVA LHO PEREIRA & LOURENÇO. I,:DA., a requerer o 

d ireito de subso lo da área de 249 m2, co m referência ao lote 10, do Sector fi , da 

Urbanização Forca-Vouga. destinada a au mentar a área da cave para aparcamenro 
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aUlomó.VeI. Por unan imidad e• .foi deliberado deferir ." .preten.SàO fonnUlad3. nos l e~rm~o 

das informaç ões t écnicas do D.I'.G.P. nOs 854 e 1138/94, as quais aqui se dilo CD o , 

transcritas, sendo o preço estipulado para-a rcspcctwa venda. de nove mil escudo o /~f 

metro quadrado. correspondente a 50% do valor unitário obtido na última hasta púb ca f~-J'i 

para o 1<",, 1 • • .;, [y.f"~ 

PER\I UTA DE BENS · ZONA CENTRAL: - CO Il1 base na i~ação V 
prestada pela Divisão de Obr3S Municipais, foi deliberado, por unanimidade, autorizar 

uma perm uta de terrenos nos seguintes term os: a Câmara cede à Firm a Moitalta & 

Filhos. Lda. duas parcelas de terreno, com as arcas de 112.5 m2 e de 80 m2. sendo a 
primc ~ fIl para construção cm altura e a segunda para ocupação cm subsolo. às quais ~ 

atribuído o valor total de catorze milhões e trezentos mil escudos, e se destinam ii r 
complementar o lote n" 9 da zo na Central (entre a Rua Comandante Rocha c Cunha e a 

àAvenida Central). vendido em hasta pública referida Firma: Por sua vez a Firma 

Moita lta & Filhos. Lda cede Câmara Municipal uma parcela sita na mesma Zona. à 

com a área ao solo de 143 m2. a qual se destina a completar o lote n" 12. sendo à mesma 

atribuído igualmente o valor de catorze milhões e trezentos mil escudos. pelo que não 
haverá valores remanescentes de ambas as partes 

CURSOS DE APERFEICO:,\ \ 1E'1TO I'ROFlSS 1 0~AL 

Vereador Sr. Dr. Henrique de Mendonça. a Câmara deliberou. por unanimidade, 
autorizar a participação no Curso "Regime Jurídico dos Loteamentos Urbanos", a 

realizar '" ('c.~ c. , 110~ dias ~x e 29 do eO l1"c n t~. dos funcionários técnicos de ~, 

Autarquia Arquitecta Diamantina Galacho. Arquitecta Ilda Fonseca, Engenheira 
Gracmda e amda da Chefe de Repartição Maria Isabel Fragoso, competindo li.Câmara o 

pagamento das correspondentes despesas. 

PAVIMENTAC'\O DAS RUAS CONSELHEIRO NL"NES DA SILVA E 
Luí s DE CA~t ÚE S EM CAClA: - De acordo com o teor da inform aç ão prestada pela 
Divisão de Vias e Tr ânsito. foi deliberado, por unanimidade, abrir concurso limitado 

com vista à pavimentação das Ruas cm epigrafe, cujos custos se estimam na quantia de 

quatro milhões trezentos C doze mil escudos. 

PAVI\ 1ENTAcAo DA RUA DOS ERVIDEIROS: - O Vereador Sr. Dr. 
Nogueira de Lemos entregou li. Câmara um abaixo-assinado em que se solicita a 
pavimen tação da Rua dos Ervideiros. situada entre a Zona Industrial de Taboeira e a 

Rotunda da Renault, ao que lhe foi informado que foi j á tomada deliberação na reunião 

de 21 do corrente, COIII vista à abertura de concurso para a realização da referida obra. 
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, CÂ M ARA MU NI CIPAL D E AVOIRO 
UItV ~Ç OS DI CULTU", 

R EU N I Á O o s 
2L,JL/:::r:!. 

- ~~~do . 

Ent re a C âmara Municipal de Aveiro 
e a 

Soci edade Musical de Santa Cecília 
é celebrado e reciprocamente aceite.o 
presente protocolo, cujasclaus ulas são 
as segnmtes 

I -A Câmara Municipa l de Ave iro reconhec e o impo rtante papel que li Sociedade 
Musical de Santa Cecília tem vindo li desenvolver no ensino e divulgação da 
musica atreve s da Esco la de Música. Co ro Infantil e Tuna Musica l 

2 ,· Para li prossecução destes objectivos . li Sociedade Musical de Santa Cecilia 
desenvolve uma actividade permar unte de ensaios e aperfeiçoamento tendo em 
vista li sua qualidade artisuca 

J .-As despesas decorrentes daquela actividade normal cifram-se. presen temente em 
o itenta mil esc udos mensais . verb a que 11 Câmara Municipal de Aveiro assegu rará
 
em cada mês do ano através de subsidio a conceder a Tuna Musical de Santa
 
Cecilia
 

4 -1\ admi nistraç ão da referida verba caberá a Direcção da Sociedad e Musical de Santa 
Ccci lia nos termos das suas no rmas regulamenta res. sendo anualmente 
ap resentado o respectivo relatório e contas a CâmaraMunicip al de Aveiro 

S.-Como co ntrapartida, a Socied ade \1u ~cal de Santa Cec ilia aco rdara com os 
Serviços de Cultu ra da Câ mara Municipal de A..eiro a part icipação em 8 
espectáculos a rea lizar em data s e loca is a aco rdar mutua ment e 

6- Quaisque r despesas extra relac ionad as com as actividades referidas no número 
anter ior . bem como as despesas de alojamento e de deslocação . serão 
con tabilizada s caso a caso e não serão incluidas na verba gelai atribuída 
mensalmente • 



, CÂM A RA MUN ICIPAl DI: AV:I RO 
SErlV~Ç O S DI CULTUU 

7·Sem prejuízo dos compromissos assumidos com a Câmara Municipal de Aveiro.a 
Sociedade Mu...ical de Santa Cecilia poderá contratar livremente as condições de 
quaisqueroutras actividades 

S ·Em todos os seus programas públicos. li Sociedade Musical de Santa Cecilia 
anunciarão o patroc ínio da Câmara Municipal de Aveiro 

9 -O presente protoco lo entrará cm vigor no dia 27 de Xovembro de 1994 e tem a 
duração de um ano sucessivamente renovável por igual período de tempo, se não 
for renunciado por qualquer das partes com um mmimo de anteced ência de trinta 
dias 

10.· Os casos omissos no presente protocolo serão resolvidos por representantes da 
Câmara Municipal de Aveiro e da SociedadeMusical de Santa Cecilia 

A Câmara Municipal de Aveiro 

L-. -- '----- ~. --,
" t 

A SOCIedade Musicalde Santa Cecília 

~~~.. ~ 


